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I) Interpretações políticas e sociais do Brasil.
Pedro Calmon. "História da Civilização Brasileira".
Jaime Cortesão."A Carta de Pero Vaz Caminha"."A História do Brasil nos velhos mapas"
João Antonio Andreoni ( André João Antonil). "Cultura e Opulência do Brasil".
*Marques de Pombal. "Carta ao Sobrinho (Irmão) Governador do Maranhão".
Gilberto Freyre. "Novo Mundo nos Trópicos".
S. Buarque de Holanda. "Raízes do Brasil". "Do Império à República". “Brasil Império”
Raymundo Faoro. "Os Donos do Poder". "Existe um pensamento político brasileiro?"
Joaquim Nabuco. "Um Estadista do Império". “Minha Formação”. “Balmaceda”.
Capistrano de Abreu. "Correspondência". "Caminhos Antigos e Povoamento do Brasil"..
Antonio Paim. "A Querela do Estatismo".
Florestan Fernandes. "A Revolução Burguesa no Brasil".
Oliveira Vianna. "Populações Meridionais do Brasil".
Euclides da Cunha. "Da Independência à República" in "À Margem da História".
Dante Moreira Leite. "O Caráter Nacional Brasileiro".
Roderick J. Barman. "Brazil - the forging of a Nation 1798 - 1852". 
Oliveira Lima. "Formação da Nacionalidade Brasileira".
José Murilo de Carvalho: "A Construção da Ordem".
Álvaro Vieira Pinto. "Consciência e Realidade Nacional".
Machado de Assis. "O Velho Senado", crônicas políticas e "Esaú e Jacó". 
*Monteiro Lobato. “Urupês”, centenário da edição: 1918-2018. "Mr. Slang e o Brasil".
Afonso Arinos . "Rodrigues Alves". "O Índio Brasileiro e  a Revolução Francesa".
Gilberto Amado. "Memórias".
Hipólito José da Costa. “Coleção Formadores do Brasil”. Sérgio Góes de Paula (org.)
*Franz Post, Eckhout, Debret, Pedro Américo, Vitor Meirelles e Belmiro de Almeida. 
Vianna Moog. "Bandeirantes e Pioneiros"
Wanderley Guilherme dos Santos. "Raízes da imaginação política brasileira".
II ) Autores Matrizes.
Maquiavel. Estado Nação Brasileiro.
Thomas Hobbes.  Estado Nação Brasileiro.
Adam Smith. Visconde Cairu.
Edmund Burke. Conservadores.
Benjamin Constant. Poder Moderador. Constituição de 1824.
Immanuel Kant. Diogo Feijó.
Alexis de Tocqueville. José de Alencar.
Guizot. Visconde do Uruguai.
Walter Bagheot. Joaquim Nabuco.
Auguste Comte. Positivistas.
“Federalist Papers”. Constituição dos Estados Unidos da América. Republicanos.
Leão XIII. Doutrina Social da Igreja. Democracia Cristã.
Karl Marx. Comunistas. Revisionismo Eduard Bernstein.
M. Bakunin. P. Kropotkin. E. Malatesta.  Anarquistas. “Colônia Cecília”.
Norman Angell. Rui Barbosa.



III) Tema do Curso: O Pensamento Político Brasileiro e a Formação e a 
Consolidação do Estado Nacional  do Brasil 1808 a 1918: Atores, Autores. Pocock 
"Momentos Maquiavelanos". Visões do Estado: liberal, marxista e realista. Hobbes. 
Durkheim. O maior mal. Estado: "frio e grande monstro". Embaixador representa “de 
ofício” o Estado.

IV) Problemas. 
1) Como e por que o Brasil manteve a unidade política e territorial em uma América 
Latina que se fragmentou?

2) "Existe um pensamento político brasileiro?" R. Faoro.
3) Guido Marçal e o enfoque de  “pensamento político-social”. "Linhagens". 
Consciências.

4) Discussão da tese de Euclides da Cunha:"Somos o único caso de uma nacionalidade 
feita por uma teoria política. Vimos de um salto da homogeneidade da colônia para o 
regime constitucional, dos alvarás para as leis". San Tiago Dantas e momento hegeliano. 

5) "O Brasil fez-se Império, antes de se fazer nação". Evaldo Cabral de Mello in Um 
Imenso Portugal. 

6) "As ideias políticas da Inconfidência". Afonso Arinos de Melo Franco. Francisco 
Iglesias. Aleijadinho, a "miragem barroca". Vianna Moog e Germaine Bazin.
7) O quadro de Belmiro de Almeida: "Os Descobridores".

V) Nota metodológica.
a) Conceito sociológico do pensamento. Capistrano de Abreu: “Na história, somente 
destacamos as figuras dominantes, aqueles que destruíram ou construíram (...). Nós não 
lembramos aqueles cujos ombros os suportaram, a coragem das massas que lhes deram 
sua força, a mente coletiva que excitou suas mentes, as mãos desconhecidas que lhes 
indicaram o ideal que somente os mais afortunados alcançam".

b) A transposição de modelos. Sérgio Buarque de Holanda e o "bovarismo nacional" in 
"Brasil Império". Ernest Hambloch, "Sua Majestade, O Presidente do Brasil". Gilberto 
Amado: "a inobjetividade de nossas elites". Joaquim Nabuco e "Um estadista do Império"

c) Bases sociológicas do pensamento político. Karl Mannheim "Ideologia e Utopia". 
Torcuato S. Di Tella "Sociologia de los Procesos Políticos".

d) A questão da "modernização na periferia".

e) Visões  História:Kant. Hegel. Marx. Spengler. Toynbee.Collingwood .Comte. Valéry.

f) Método sociológico - histórico comparativista.

g) O recurso  das antinomias:  Bobbio.



h) Artistas: Debret, Rugendas, Pedro Américo, Vitor Meirelles, Belmiro de Almeida.

**i) Niall Ferguson e "The Square and the Tower. Networks and Power, from the 
FreeMasons to Face Book".

VI) Temas Especiais. DOIS CADERNOS e revista"200"  para Tópicos A,B e  C.

A) Origens portuguesas do Estado Nação Brasileiro. 
Francisco Weffort. Espada, Cobiça e Fé. As origens do Brasil.
Raymundo Faoro, "A Revolução portuguesa". Donos do Poder.
Jaime Cortesão. "Alexandre de Gusmão". "Raposo Tavares".
José Esteves Pereira, "Teorização Absolutista e Centralização".
A. Wehling,"Silvestre Pinheiro Ferreira, dificuldades império luso brasileiro".
Padre A. Vieira "Sermões".
Marquês de Pombal, "Conselhos de como melhor governar o Brasil". Carta 
ao irmão(sobrinho?),Governador do Maranhão.Estilos: Portugal / Espanha. 
Maria de Lourdes Viana Lyra, "A estratégia da política reformista". Rodrigo de 
Souza Coutinho in "A Utopia do Poderoso Império".
Rui Ramos (coordenador). ”História de Portugal”.

B) E. Cabral de Melo."Um Imenso Portugal". G. Freyre. "Uma cultura ameaçada".

C) O Bicentenário da Independência. Revista "200"
- "O Segundo Descobrimento do Brasil". Oliveira Lima , "D. João VI no Brasil".* 
Bicentenário da “Aclamação” de D. João VI como Rei do Reino Unido de  Portugal, 
Brasil e Algarves; 1818-2018. Alexandre Herculano*. Mapa “Portuguese America” in 
Roderick Barman op. cit. Sérgio Buarque:  o desvio na História do Brasil.  

- A Independência. Oliveira Lima, "O Movimento da Independência 1821 -1822". D. 
Pedro I. Capistrano de Abreu, Florestan Fernandes, Diogo Feijó e R. Faoro (CFC). Duas 
pinturas da Independência. O papel de Leopoldina.  Hipólito José da Costa.

- O processo da Independência 1821 - 1840.”Os Deputados Brasileiros nas Cortes 
de Lisboa de 1821”.  M.E. Gomes de Carvalho. Raymundo Faoro. M. Berbel.

VII) Temas Centrais do Curso. "CADERNOS DE TEXTOS 1 e 2". Leituras 
Obrigatórias, em negrito, para  2 provas.

1) José Bonifácio de Andrada e Silva e a teoria do Brasil. "Lembranças e 
Apontamentos do Governo Provisório da Província de São Paulo para os seus 
Deputados". Carlos Guilherme Motta, "José Bonifácio, Patriarca da Independência".

  
2) Frei Caneca, separatista ou patriota? Coletânea de textos. "A Outra 
Independência", Evaldo Cabral de Melo. Conde dos Arcos e 5 países.



3) A Constituição de 1824. Constituição. Poder Moderador. Octaciano Nogueira, 
Afonso Arinos de Melo Franco, Sérgio Buarque de Holanda e Benjamin Constant.
A defesa de D. Pedro II in Tito Franco, "O Conselheiro Francisco José Furtado".
  
4) Diogo Feijó, "Regência, ponto culminante da nossa história política" (Euclides 
da Cunha). Coletânea de textos, Jorge Caldeira. "Presidente Kantiano".

5) Visconde do Uruguai x Tavares Bastos:"Momento Hobbesiano" do Estado 
brasileiro. "Ensaio sobre o Direito Administrativo". Gabriela N. Ferreira, 
"Centralização e descentralização no Império: o debate entre Tavares Bastos 
e Visconde de Uruguai". Evaristo M.F. Tavares Bastos.Burke Brasil,1809/1812

6) Justiniano José da Rocha, "Ação, Reação e Transação". B. Pereira de 
Vasconcellos.José Honório Rodrigues. "Conciliação e Reforma no Brasil". 
Michel Debrun.

7) José de Alencar e o Voto."O Sistema Representativo". Comentários de 
Wanderley Guilherme dos Santos e Walter Costa Porto.

8) Os Partidos. Pedro II: "Senhor Honório, onde estão nossos partidos?". 
Conservador e Liberal. "Saquaremas" X "Luzias". Rodrigo de Souza 
Coutinho, editor de A.Smith e Burke no Brasil. Sérgio Buarque de 
Holanda:Quem leu Burke no Brasil"?  E Tocqueville? E Guizot? E Comte?...A. 
Brasiliense, "Os Programas dos Partidos e o Segundo Império". 

9) Joaquim Nabuco e a Escravidão. "O Abolicionismo". Décio Freitas "O 
Escravismo Brasileiro". Joaquim Manuel de Macedo "Vítimas e Algozes".Jean 
Baptiste Debret e  Rugendas. José de Alencar e a questão da abolição.

10) Mauá: vox clamantis in desertis da Revolução Industrial no Brasil. 
"Exposição aos Credores". Filme "Mauá". Gilberto Amado e "Um Estadista do 
Império" de Joaquim Nabuco.

 Carlos Henrique Cardim "As raízes pensamento industrial brasileiro". 
"Processo de Modernização do Brasil, 1850 - 1930. Economia e 

Sociedade, uma bibliografia". Fundação Casa de Rui Barbosa. Crefisul.1985.
Willliam R. Summerhill. "Order Against Progress. Government, Foreign 

Investment, and Railroads in Brazil 1854 - 1913". Stanford U.P. 2003.

11) A República. "Manifesto Republicano" de 1871. O Positivismo. A 
Constituição de 1891. Constituição. Comentários de Aliomar Baleeiro, Gilberto 
Amado, Oliveira Vianna, "O Idealismo da Constituição".Constituição  do R.G.S..   
- Liberais, Positivistas, Católicos e Socialistas. Presidencialistas X 
Parlamentaristas. E. Hambloch e a transposição do modelo norte-americano. 
Eleições Presidenciais na Primeira República, Walter Costa Porto.



12) Campos Sales: a vitória do Presidencialismo. "Da Propaganda à 
Presidência". Renato Lessa, "A Invenção Republicana". Joaquim Nabuco, 
"Balmaceda". Campos Sales X Rui Barbosa in Aliomar Baleeiro "Rui, um 
estadista no Ministério da Fazenda". Thomas Jefferson X Alexander Hamilton.

13) Rio Branco e a construção do Estado nacional. A mais difícil questão da 
diplomacia brasileira. "Exposição de Motivos ao Sr. Presidente sobre o Acre". 
Gilberto Amado, "Rio Branco". Bradford Burns, "History of Brazil". A. 
Rouquié, "La République des Diplomates". 

14) Rui Barbosa, a II Conferência da Paz da Haia, a Primeira Guerra Mundial e a 
entrada do Brasil na política mundial. "Os Conceitos Modernos do Direito 
Internacional" in Carlos Henrique Cardim "A Raiz das Coisas'. San Tiago 
Dantas "Rui e a renovação da sociedade".

15) Momento hegeliano. San Tiago Dantas, início da República: crise e "o desejo 
enfático de grandes coisas", in "Rui Barbosa e o Código Civil". Vicente Licínio 
Cardoso (org.), "À Margem da História da República", (1924). 
16) Federalismo
17) A Doutrina Social da Igreja. Leão XIII. A democracia cristã. Rerum Novarum
18) Positivismo
19) O Anarquismo. "Colônia Cecília" (1889-1890). Afonso Schmit
20) "A Proto-História do Marxismo no Brasil", Evaristo de Moraes Filho.
Livros de apoio.
Francisco Iglesias,"Trajetória Política do Brasil".
E. Bradford Burns."A Documentary History of Brazil". "A History of Brazil".
* Francisco Weffort. "Formação do Pensamento Político Brasileiro".
José Maria Bello. "História da República".
Thomas Skidmore. "Brazil five centuries of change".
* Guido Marçal. "Linhagens do Pensamento Político Brasileiro".
Paulo Mercadante. "A Consciência Conservadora no Brasil".
Ângela de Castro Gomes. "A Construção do Trabalhismo no Brasil".
Antonio Paim. "História do Liberalismo Brasileiro".
Vamireh Chacon. "História das Ideias Socialistas no Brasil".
Robert Southey. "História do Brasil".
Júlio Maria. "A Igreja e a República".
Luís Washington Vita. "Antologia do Pensamento Social e Político no Brasil".
Antonio Paim. "Momentos Decisivos da História do Brasil".
J. Quartim de Moraes / Daniel Aarão Reis. "História do Marxismo no Brasil".
Afonso Arinos de Melo Franco. "Problemas Políticos Brasileiros".
Laurentino Gomes. "Escravidão", volumes I e II.
Nota Geográfica.
MEC."Atlas Histórico Escolar".
IBGE. "Atlas do Brasil Milton Santos".
Hervé Thery e Neli A. Mello. "Atlas do Brasil", Editora USP, 2009.
Sites: www.cdpb.org.br  www.brasiliana.usp.br  "Brasil oitocentista".


